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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção das Faculdades Integradas Urubupungá de Pereira Barreto encaminha a este Conselho, pelo Ofício Nº 09/2011–DIR/FIU, protocolado em 25/05/2011, para a devida apreciação, o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial: Deficiência Intelectual, nos termos da Deliberação CEE nº 94/2009.
1.2 APRECIAÇÃO
A matéria que rege o oferecimento de Cursos para a formação de professores em nível de especialização, para o trabalho com crianças com necessidades especiais, no sistema de ensino do Estado de São Paulo, está normatizada na Deliberação CEE nº 94/2009.

Inicialmente são apresentadas informações sobre a Instituição, sua missão, visão, princípios e valores. 
Justificativa: 
A formação de educadores conscientes e informados possibilita um ensino de melhor qualidade e acima de tudo preventivo, possibilitando que o portador de necessidade educativa especial seja capaz de acompanhar todo o processo pedagógico, tornando-se um educando sem rótulos e sem barreiras, construtor de sua própria história.
Objetivos:
· oferecer condições de acesso, participação e aprendizagem no ensino regular aos alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento, e altas habilidades ou superdotação, matriculados na rede regular de ensino;

· assegurar a transversalidade das ações da educação especial no ensino regular;

· promover o desenvolvimento de recursos didáticos e pedagógicos que eliminem as barreiras do processo de ensino e aprendizagem;

· permitir que as pessoas com necessidades educacionais especiais tenham condições para continuidade de estudos.
Perfil do Profissional:
· identificar as necessidades educacionais especiais para que o docente possa definir, implementar, liderar e apoiar a implementações de estratégias de flexibilização, adaptação curricular, procedimentos didático-pedagógicos e práticas alternativas, adequando-as ao atendimento das necessidades educacionais especiais;

· realizar atividade em equipe, assistindo o professor da classe comum nas práticas que são necessárias para promover a inclusão dos alunos com necessidades educacionais especiais.
Público Alvo e Perfil do Profissional: 
O público alvo obedece ao disposto no § 5º do Art. 2º da Del. CEE nº 94/2009, quando destinados à formação de professores de educação especial para: 

· Educação Infantil e Séries Iniciais do Ensino Fundamental, a exigência para ingresso será o diploma de graduação em Pedagogia ou Curso Normal Superior.
· Séries Finais do Ensino Fundamental (5ª a 8ª Séries) e Ensino Médio, as matrículas estarão abertas a qualquer licenciado.
Duração do Curso e Vagas: 
O Curso será oferecido num período de 12 (doze) meses, com início previsto para 28 de janeiro de 2012 e término em dezembro de 2012. O cronograma consta de fls. 30 a 32. Serão oferecidas um total de 80 (oitenta) vagas, distribuídas em duas turmas de 40 (quarenta) alunos.
Organização Curricular: 
O curso terá uma carga horária total de 670 horas, com dois eixos a serem desenvolvidos, em consonância aos nortes estabelecidos pela Del. CEE nº 94/2009:

· Tronco Comum de formação básica, de 200 horas, compreendendo a produção do conhecimento científico, métodos de pesquisa científica e normas e procedimentos da ABNT, bem como Metodologia do Ensino e suas contribuições no processo ensino aprendizagem no ensino superior. Os fundamentos filosóficos, políticos, pedagógicos e científicos da educação inclusiva e especial, bem como a inserção da formação na perspectiva histórico-social brasileira.
· Tronco Específico da formação de 300 horas, dedicados ao conhecimento e práticas dos processos técnicos metodológicos relacionados às pessoas com deficiência Intelectual.

· Estágio Supervisionado de 100 horas, compreendendo a prática de ensino na área de deficiência intelectual.

· Trabalho de Conclusão de Curso – 70 horas.
As ementas de cada uma das disciplinas, com os respectivos objetivos e bibliografias básicas encontram-se descritas.

As Informações sobre o Estágio Supervisionado (projeto) de 100 horas na área da deficiência intelectual, nos termos do disposto no § 3º do art. 3º da Del. CEE nº 94/2009, constam de fls. 229 a 233.
Corpo Docente: 
O quadro com a relação das disciplinas, cargas horárias, professores que irão ministrá-las e respectivas titulações, é o seguinte:

	Tronco Comum – 200 horas

	Disciplinas
	C/H
	Professores/Titulação

	Legislação e Fundamentos da Educação Inclusiva e Especial
	50
	1. Maria Alice Basso Moreira

Mestre em Educação, Área de Concentração: Ensino Superior– PUCCamp (fls. 37).

	Dimensões Políticas e Filosóficas da Educação Inclusiva e Especial: Perspectiva Histórico-Social Brasileira
	50
	2. Fátima Inês Wolf de Oliveira
Doutor em Educação, pela UNESP/Marília, e Mestre em Educação Especial, pela UFSCar

	Teoria do Desenvolvimento e da Aprendizagem do Educando Portador de Necessidade Educativa Especial (Abordagem Teórica)
	50
	3. Paulo Rennes Marçal Ribeiro

Doutor em Saúde Mental – UNICAMP

4. Maria Cristina Teiga Rodrigues

Mestre em Educação – PUCCamp

	Metodologia da Pesquisa Científica
	50
	5. Andreza Marques de Castro Leão

Doutor em Educação Escolar, pela UNESP/Araraquara, e Mestre em Educação Especial, pela UFSCar

6. Leiry Máira Coelho Pires de Carvalho

Mestre em Bioengenharia – UNIVAP/São José dos Campos e Especialista em Educação Inclusiva

	Parte Específica; Deficiência Intelectual – 300 horas

	Deficiência Intelectual: Conceito – Incidência – Fatores Causais e Preventivos
	40
	7. Karina Piccin Zanni

Mestre em Educação Especial – UFSCar

	Avaliação Diagnóstica do Portador de Necessidades Educativas Especiais em Deficiência Intelectual
	40
	8. Marília Isaura Telles de Melo
Doutor em Educação – UNESP/Marília
7. Karina Piccin Zanni – Mestre em Educação Especial

	Metodologia do Ensino para o Educando Portador de Deficiência Intelectual: Planejamento (Elaboração de Planos Educacionais para Ensino de Habilidades Sociais, Acadêmicas e Comportamentais) e Procedimentos de Ensino
	150
	3. Paulo Rennes Marçal Ribeiro – Doutor em S. Mental

4. Maria Cristina Teiga Rodrigues

9. Regina Keiko Kato Miura

Mestre em Educação Especial – UFSCar

	Análise Funcional como Instrumento de Avaliação e Métodos de Avaliação
	40
	3. Paulo Rennes Marçal Ribeiro – Doutor em Saúde Mental

	Formação da Pessoa com Deficiência Intelectual para o Mercado de Trabalho
	30
	10. Clayton dos Reis Marques
Mestre em Educação Especial – UFSCar 

	Subtotal 
	500
	

	Estágio Supervisionado em Deficiência Intelectual
	100
	8. Marília Isaura Telles de Melo
11. Lívia Maria Ribeiro Leme
Mestre em Educação Especial- UFSCar

	Trabalho de Curso Orientado
	70
	5. Andreza Marques de Castro Leão

6. Leiry Máira Coelho Pires de Carvalho

	Carga Horária Total do Curso
	670
	


O corpo docente acima reproduzido é formado por 11 (onze) professores, portadores dos títulos de Mestre e/ou Doutor na área específica do curso, atendendo ao disposto no inciso II do artigo 2º da Del. CEE nº 94/2009.

Coordenação do Curso: A Coordenação do Curso estará a cargo das Professoras:

· Anésia Sodré Coelho, Doutora em Educação Escolar, pela UNESP/Araraquara, e Mestre em Psicologia da Educação, pela PUC/SP.

· Regina Keiko Kato Miura, Doutora em Educação Escolar, pela UNESP/Araraquara, e Mestre em Educação Especial pela UFSCar.
Normas para Avaliação: 
Os resultados do processo de ensino e aprendizagem de todas as disciplinas do Curso serão sintetizados a partir de: Observação contínua do desempenho do aluno em relação ao domínio de conhecimentos, saberes, desenvolvimento de competências e habilidades, através da avaliação contínua e cumulativa, realizada nas produções individuais, trabalho em equipe, seminários, debates, relatos, etc.

Avaliações obtidas através de provas dissertativas; questões objetivas e de trabalhos solicitados no decorrer de cada disciplina.
Exigências para Obtenção do Certificado de Conclusão: 
· frequência igual ou superior a 75% das aulas dadas, em cada disciplina;

· nota final igual ou superior a 7,0 (sete), em cada disciplina (escala de zero a dez);
· frequência integral (100 %) às atividades de estágio;
· entrega e aprovação do Relatório Teórico-prático das Atividades de Estágios;
· entrega e aprovação do Trabalho de Conclusão de Curso.
Os Certificados serão registrados em livro próprio das Faculdades Integradas Urubupungá-FIU, em conformidade com o art. 5º da Deliberação CEE 94/2009.

2. CONCLUSÃO

Com base na Deliberação CEE nº 94/2009 e em função da análise realizada no presente Parecer:
2.1 aprova-se o Curso de Especialização em Educação Especial: Deficiência Intelectual, das Faculdades Integradas Urubupungá, de Pereira Barreto, com oitenta vagas, distribuídas em duas turmas de quarenta alunos, com início previsto para 28 de janeiro de 2012, e nos termos em que foi proposto pela Instituição, para realização na Sede da Instituição, em Pereira Barreto, SP. 
2.2 Com a finalidade de assegurar o cumprimento do disposto nos artigos 5º e 6º da Deliberação CEE 94/2009, as Faculdades Integradas Urubupungá deverão remeter a este Conselho: 

2.2.1 relação de alunos matriculados em cada turma, até o número máximo de vagas aprovadas, no prazo de até 30 dias após o inicio das aulas. Essa relação deve conter: nome, curso de graduação, endereço/localidade; 

2.2.2 relação de alunos concluintes, no prazo de até 30 dias, contados da data do término das aulas. A partir dessas informações a Câmara de Educação Superior disponibilizará ao sistema estadual de ensino o rol de profissionais habilitados nesses cursos. 

2.3 Ao final de cada turma, a Instituição deverá elaborar relatório final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 18 de setembro de 2011.
a) Consº. Marcos Antonio Monteiro

                           Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cleide Bauab Eid Bochixio, Décio Lencioni Machado, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Marcos Antonio Monteiro, Maria Cristrina Barbosa Storópoli, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares, Nina Beatriz Stocco Ranieri, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de setembro de 2011.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo 

    Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 05 de outubro de 2011.

Cons. Hubert Alquéres

             Presidente
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